
"O PD não espera mais nada" 
Porto Alegre - O lí er nacio-

nal do PDT, Leonel B ola, afir-
mou ontem que se as tuais cir-
cunstâncias que en .lvem o 
impasse na coligação nacional 
das oposições persis 	pode- 
rá se candidatar à p 	encía da 
República. "Não teria tra alter-
nativa senão essa. candi-
datura está em pauta O conti-
nuísmo (do atual Gov mo e da 
direita) deve se p par mais 
comigo do que tudo mais. A 
situação está desco olada e 
todos eles (Governo) • odem se 
surpreender", a rescentou 
Brizola, numa entrevis • antes de 
viajar para sua f enda no 
Uruguai. 

Brizola disse que da não 
exdui totalmente a po ibilidade 
de coligação nacional o primei-
ro turno, mas acredita que "o PT 
não terá forças para 
mudar a posição 
do Rio de 
Janeiro, por 
suas prati-
cas e esta-
tutos 
que não 
permitem 
atitudes 
correti-
vas" 
Para ele, 
haverá a 
união 
das opo-
sições 
n o 

segundo turno. "O PDT não 
espera mais nada e cada partido 
está tocando seu próprio barco". 

"Fernando Henrique é um 
bobo alegre" - Brizola garantiu 
que não vai assistir "de braços 
cruzados a leilões indecentes e ao 
mercantilismo indecoroso que 
estão fazendo", referindo-se ao 
governo Fernando Henrique 
Cardoso. "Agora, querem acele-
rar as privatizaçoes. Não têm 
ética com o povo". 

Para Brizola, Fernando 
Henrique não passa de "um bobo 
alegre e não tem preparo para 
presidir o Brasil". "Ele está levan-
do o povo brasileiro para o 
brejo", atacou. O presidente de 
honra do PDT descartou a idéia 
de apoiar o pré-candidato Ciro 
Gomes, que é "um Fernando 
Henrique menos 10%". "É muito 
pouco. Quando ele for menos 

50%, aí vamos procurá-lo". O 
líder pedetista disse repre-

sentar parte de uma força 
histórica que "se opõe da 
forma mais drástica 
possível" aos processos 
de venda do patrimô-
nio nacional. Advertiu 
que "muitos contingen-
tes do povo brasileiro 
pegaram em armas por 
muito menos há tempos 
atrás". 

Brizola 	contou 
estar, no momen-
to, "fazendo 
reflexões e viven-
do um processo 
de decisão" sobre 
sua candidatura 
à Presidência. 
Quando voltar ao 
Brasil na segun-,  
da-feira, iniciara 
sua participação, 
em Porto Alegre, 
na reunião do 

diretório regional que homologa-
rá a candidatura da senadora 
Emília Fernandes ao governo 
gaúcho. A partir de terça-feira, 
estará fazendo contatos no Rio de 
Janeiro. 

Calabar 
Os calabares de Fernando 

Henrique - Um dos principais 
motivos que levam Brizola a exa-
minar a possibilidade de sua can-
didatura à Presidência é que, 
segundo ele," o País está nas 
mãos de um grupo de calabares", 
referindo-se ao governo FH e a 
Calabar, personagem célebre na 
história brasileira, "um traidor 
sofisticado" que aliciou produto- 
res de açúcar do Brasil em adesão 
e na ampliação do poder dos 
holandeses, em detrimento dos 
portugueses. Brizola citou expli-
citamente o governador gaúcho 
Antônio Britto como "um cala-
bar", por sua política de privati-
zações como a da Caixa 
Econômica Federal, Companhia 
Riograndense de Telecomu-
nicações e Companhia Estadual 
de Energia Elétrica (criadas pelo 
próprio Brizola quando governa-
dor gaúcho). 

Brízola foi ácido nas críticas 
aos petistas fluminenses, que pre-
feriram a candidatura própria e 
não quiseram apoiar o PDT. 
"Duvido que na decisão do Rio 
de Janeiro não esteja o dedo, uma 
manobra da direita e do conser-
vadorismo. Foi uma deformação, 
uma aberração. Lá no Rio predo-
minou o fisiologismo, interesses 
eleitoreiros e grupais. Eles (petis-
tas fluminenses) são netos do 
lacerdismo e de grupos oligárqui-
cos da UDN. Adquiriram ódio de 
Brizola por recalque e preconcei-
to. São direitistas e muitos deles 
nem sabem que são". 


